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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 6 só con- 
tem o relatorio dos. celleiros do districto 
de Portalegre. 
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PORTO 8 DE MAIO. 


CODIGO COMMERCIAL. 


A Direcção da Associação Com- 
mercial Portuense nomeou entre os 
seus membros uma commissão para 
apresentar um projecto de reforma 
ao Codigo Commercial, na parte que 
se entender precise de mais prom- 
to ser reformada: ficando essa com- 
missão aulhorisada para recolher to- 
das as informações e pareceres das 
pessoas entendidas na materia. 

Depois do trabalho conseguido 
a idea da Direcção é sollicitar das 
Camaras e do governo a projectada 
reformã, accudindo-se por tal modo 
aos inconvenientes que até agora se 
hajam notado no andamento da le- 
gislação excepcional para o Commer- 
cio, e dotando essa legislação com 
as modificações que a experiencia 
d'um já não pequeno periodo tenha 
aconselhado. 

A Direcção quiz assim por uma 
parte promover que se faça o que 
esteja ao alcance da Associação, para 
que se tracte de salisfazer a uma 
das grandes necessidades da classe 
mercantil, como é d'uma legislação 
que maior somma de garantias lhe 
offereça, nas disposições de lei, e 
regulamento de processo. 

Sabemos que a zelosa commis- 
são toma todo o interesse pelo tra- 
balho, que lhe fora incumbido e que 
procura consultar as pessons compe - 
têntes, que possam auxilial-a e rece- 
ber lodas as, acceitaveis indicações 
que a pratica do foro especial. do 
commercio deva mitistrar. 

Vejamos se por este modo se con- 
segue no parlamento a revisão do 
codigo commercial e as alterações 
de que careca, pois que pelos meios 
ordinarios nada se tem conseguido 
até hoje, apesar de todo o zelo em- 
pregado pelos que tiveram a impro- 
ba, tarefa de crear os tribunaes de 
commercio depois do apparecimento 
do Juiso de Excepção. - 

Na Secretaria das Justiças exis- 
tem os Relatorios annuaes das Pre- 
sidencias dos Tribunaes de Commer- 
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cio. Por esses Relalorios já bastante 
se podera ter feito, porque são o 
fructo de notaveis intelligencias ames- 
tradas na pratica do fôro mercantil. 
Mas esses Relatorios cobre-os o pó 
da Repartição, havendo sido o aban- 
dono a unica recompensa que hajam 
merecido. 

Ainda na ultima sessão appare- 
ceram projectos de lei sobre a legis- 
lação mercantil, que ficaram entre- 
gues á meditação dos jurisconsultos 
do paiz. Relatorios, projectos ” já 
apresentados, € considerações das 
differentes Praças de commercio de- 
vem habilitar a uma pensada alto- 
ração, que urge seja feita em pro- 
veito da classe a quem as sociedades 
illustradas tiveram de dar uma le- 
gislação especial para vantagem com- 
mum. 


— tem 


CONSULADO DE HESPANHA 


Pero consulado de S. M. catholica 
no Porto, sc faz publico para conheci- 
mento de quem possa interessar o se- 
guinte regulamento do ministerio da 
marinha, para a concessão de meda- 
lhas d'honra aos individuos da mari- 
nha mercante extrangeira por auxilios 
prestados no mar à navios ou subdi- 
tos Hespanhocs. 


Artigo 1.º Para premiar os feitos 
de valor, o phylantropicos que os indi- 
viduos das marinhas mercantes extran- 
geiras, verificarem em beneficio dos na- 
vios ou navegantes hespanhoes, se cria 
uma medalha d'ouro e outra de prata, 
Ambas terão no anverso as armas reacs 
d'Hespanha, o no reverso uma insc 
pção com o nome do agraciado. Pen 
derão d'uma fita egual em côres á ban- 
deira nacional o se levarão ao lado es- 
querdo do peito. Seu diametro será 36 
milimetros e seu peso 5 decagramas. 
Art. 2.º Serão credores á medalha 
d'ouro, os capitães d'embarcações mer- 


tes: 

4.º Ausiliar com risco do seu, a 
navios hesponhoes em - varada, naufra- 
gio, incendio ou outro qualquer sinistro 
le navegação. 

2.º Salvar, com circumstancias de 
mar o vento que tornem dificil a. opo- 
ração, a vida de naufragos, de navios 
hespanhoes. 

3.º Prestar auxilios de vitualhas, 
velame, ou qualquer outro objecto de 
absoluta necessidade, com risco do seu 
navio a outro hespanhol. 

4.º Prestar auxilio a embarcações 
hespanholas quo se acharem em comba- 
te com inimigos ou. piratas 

5.º Dar opportuno aviso a navios 
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cantos que prestarem os serviços seguin-|" 


hespanhoes para 
com inimigos. 
Art. 3º 


rem distinguido com grande 


anterior 

Art. 4.º Os consules hespanhoes, no 
estrangeiro, e os capilões dos portos na- 
cionaes, d'ondo chegarem os nanfragos 
salvados, ou os navios que houverem re- 
cebido qualquer dos: auxilios designados 
no artigo 2.º, instaurarão sem demora 
uma investigação summaria, quo deverá 
constar do maior numero possivel de 
declarações juradas, que justifiquem to- 
dos os pormenores do facio em questão. 
O dito documento será dirigido pelos 
consules no Ministerio dos Negocios Es- 
trangeiros, e pelos capitães do porto, ao 
chefe superior de marinha do departa- 
mento ou intendencia. respectiva, para 
que remettido ao Ministerio da Marinha, 
e ouvido o parecer da junta consultora 
da armada, se resolva convenientementos 
Art. 5.º As medalhas concedidas se- 
rão remetlidas sos agraciados, por conduclo 
do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

Madrid 15 de Abril de 1858 — Ap- 
provado por S. M. — José Maria Quesa- 
da. — Está conforme. — Consulado de 
Hospanha no Porto, 5 de Maio de 1858 
— A. Rodrigo da Silva Machado, Can- 
ciller. 


INTERIOR. 


LISBOA 6 DE MAIO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Divulgou-se hontem pela cidado uma 
notícia de bastante importancia politica 
e que era á noite o assumpto principal 
das dissertações e commentarios do todos 
os. cireulos. j 

Affirma-se que acaba de chegar um 
manifesto do snr. D. Miguel de Bragan- 
ça no qual declara, que desista de todo 
o direito com que se julgava à coroa de 
Portugal. 

O vrgão do partido realista, a «Na- 
ção» ainda nada diz hoje a este respei- 
to; mas outro jornal, referindo se á no- 
tícia escreve—- que o snr. D. Miguel -de 
Bragança ractificara a convenção d'Evora 
Monte de 26 de Maio de 1833 foita en- 
tre os marechaes do exercito da rainha, 
duque da Terceira o conde de Saldanha, 
eo tenento general commandanto do exer- 
cito realista, corroborada pela declaração 
feita em Sines pelo snr. D. Miguel a 29 
do dito mez, de que se obrigava a sabir 
destes reinos e nunca mais perturbar a 
tranquilidade do paiz, assegurando-se-lhe 
a pensão de 60 contos e o direito de 
dispôr da sua propricdade particular; con- 
venção contra quo protestou o princepe 
no seu manifesto de Genova, é que se 
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livral-os de encontro 


Serão credores 4 medalha 
de prata os individuos das outras clas- 
ses da tripulação de navios estrangeiros 
ou individuos particulares que se houve- 
risco dos 
suas pessoas na execução de * qualquer 
dos aclos que se mencionam no artigo 


diz agora acceilára a instancias d'el-rei 
da Prussia. ' 

A nolicia dava-se como certa, ou- 
vimo-la mesmo referir por alguns mem- 
bros do partido realista; comtudo para a 
crurmos completamente exacta esperamos 
que a confirme o orgão, que aquelle 
partido tem na imprensa da capital. Se 
o facto é verdadeiro, é innegavel que vae 
operar uma profunda alteração no parti- 
do realista. - Desta opinião já eram hon- 
tem alguns correligionarios delle. 

- A's notícias eleiloraes que demos hon- 
tem, lemos a accrescentar que o tercei- 
ro deputado pelo circulo de Abrantes é 
osnr. Bartholomea dos Martyres- Dias e 
Sousa. Em Evora venceu efectivamente 
a lista da opposição e os deputados por 
aquelle circulo são. os snrs. José Mari 
da Silva é Menezes, Manoel Joaquim do 
Costa e Silva, Francisco Guedes de Car- 
valho e Menezes e Estevão Josó Pereira 
Palha. k 

Ainda so não sabe quem “são os elei- 
tos por Portalegre, Faro, Lagos, Castello 
Branco e Guarda, mas consta que a lis- 
ita ministerial venceu em todos menos 
no de Faro, mas 'isto mesmo não é li- 
quido, 

Tracta-se da reorganisação do parti- 
do progressista-regenerador,. Houve hon- 
tem pora este fim uma reunião de al- 
guns cavalheiros, e pareco que se creará 
mais um jornal para advogar as doutri 
nos do mesmo partido 

Esteve brilhante o beijamão dado 
hontem por Sua Magestade no paço-das 
Necessidades, em. demonstração de rego- 
sijo por so ter effectuado o seu consor- 
cio com a augusla princeza Estephanio 
de Hohenzollern. Concorreu tudo quan- 
to ha de notavel na capital. A” noite, 
o snr. D, Pedro 5.º, o snr. D. Fernan- 
do, e os snrs. infantes D. Luiz e D. João 
assistiram na tribuna real do lheatro de 
S. Carlos à representação da «Propheta. » 
Asseguram-nos, que Sua Magestade 
se dignou acceitar a recusa, que o snr. 
Rodrigo da Fonseca Magalhães fez do 
titulo de visconde para seu filho. 

Já noliciamos, que a ossemblea go- 
ral do banco de Portogal, na sua ultima 
reunião resolveu que não podia neceder 
ao convite do governo para estnbelecor 
caixas filioes nos diversos districtos do 
reino com o fim de prestar capilaes à 
agricultura. 

A resolução da assemblea do banco 
funda-se na falta d'oma lei hypotheca- 
ria. Não impugnamos a resolução, por 
que é justificadissima ; lamentamos que 
realmente exista o fundamento, e que 
exista “por nunca so ter tractado seria- 
mente de um assumplo da mais grave 
importancia, o de que dependo o desen- 
volvimento material do paiz. 

- Para que a agricultura podesso go- 
sar dos beneficios do credito, para que 
podesse alcançar os capitaes de quo ca- 
rece por um juro modico só restava es- 
perança no banco de Portugal, mas essa 
mesma se desvaneceu | ' 

E nem cra do esperor que o ban- 


pesar) 


RETROSPECTO. 


A esse açodamento e afan fadigoso, 
que trazia ludo ea todos em grandy bor- 
Dorinha — na semana passada, succedeu- 
se o socego do cansaço. 

Jogou se a grande loteria, e, como 
em laes casos se dá sempre, os premia- 
dos esfregam as mãos de contentes e 
aquellos — que ficaram em alvo, mos- 
tram no ar estendido, a expressão do 
“desnpontamento. - 

A roda andou, e bom será que não 
haja motivo para ser considerada — a bo- 
ceta do pandora. ) 

A semana tem corrido magra d'acon- 
tecimontos, dos que podem servir'para 
alimento saboroso da curiosidade dos 
leitores: e mal nos vai hojo— para o 
desempenho ds obrigação que nos im- 
posemos de darmos ums sabalina no- 
tíciosa. 

O iheatro é sempre, nestes apertos, 
v nosso recurso, porem d'esta vez para 
pouco nos pode valer: 

Ainda assim na falta do melhor , pa- 
ra elle nos voltaremos. 

A empreza lyrica vai indo oseu ca- 
minho, para chegar ao termo da sua 
derrota; porem a sua troupe, revela já 
muito sensivel a extenuação d'uma lon- 
ga caminhada, ainda que sem trope- 
ços. 


O «Trovador», que ha muito espe- 
rava cabimento para entrar na closso d'in- 
volidos, voltou á scena, escudado com 
o pretexto da civilidado. 
“” As outros operas do reportorio es- 
tafado da companhia, não abandonaram 
a scena, sem que so. annunciasso que 


“| Porto, escriplurado 


— pela ultima vez —olli hiam apesar 
do seu estado morbido, porque seria uma 
incivilidade e— mesmo ingratidão auzenta- 
rem-se, sem a fornalidade de despedida ao 
publico, que tivera a paciencia e a bon- 
dade de as alurar. 

Ora o «Trovador» que se apresen- 
tara em segunda edieção , depois de 
esgotada a primeira, não podia ser dis- 
pensado de tal formalidade, mesmo por 
que devia tudo á indulgencia publica, 
subrovivendo á sua primeira c desas- 
trada apparição na scena. 

O Trovador foi pois annunciado — 
pela ultima vez. : 

E appareceu mesmo com cara de de- 
bilidade incuraval, quo bem justificava 
o proposito da despedida. 

Em” momentos taes tudo se perdoa, 
eo pobre lá foi, sem pena nem gloria; 
—o sem deixar saudades | 

A poeira lhe seja leve | 

A «Juanna de Gusmão», não tardará 
tambem afazer as suas despedidas, po- 
rem as despedidas de mulher são sempre 
mais demoradas... 

O theatro de declamação esteve em 
ferias loda a semana. 

A proposito delle, ficaa geito fallor 
dum acontecimento que teve seus ante- 
cedentes, e que parecc lerá consequen- 
les. 

Na companhia, de que é empresa- 
rio o snr. Couto Guimarães, ha um actor 
por nome Amaro, que pertencia ao lhca- 
tro normal de D. Maria 2.º ,e veiu com 
licença para o lheatro de S. João no 
pelo dito empre: 


sario. 
Não sabem 95 leitores quem é o 
actor Amaro ? 


E" aquelle que na «Dama das Came- 
lias» representa o papel d'Armando, — 
que na «Maria Stwort» fez o papel de 
Mortimer, que no «Livro Negro» faz a 
parte do conde, e na «Adriana de Lo- 
couvreur» à do duque de Saxonia. 

Ora o snr. Amaro, que em verdade 
não é um actor de patente, mas que 
condiz com o que por cá. temos neste 
genero, teve a desgraça de encontrar 
no gaselilheiro do «Nacional» um critico 
inexoravel, que entendeu não o deixar pôr 
pó em ramo verde, sem o sobresaltar 
cem os estallos da critica desnpiedada. 

| O snr. Amaro doeu-so das escalpo- 
laduras da critica, e entendeu lá de si 
para si — que podia na qualidade dobozer 
tirar vingança no homem do que o jor- 
nalista dissera-do actor | 

Ora é claro que, com tal expediento, 

o snr. Amaro se collocava, elle proprio, 
inferior á consideração que lho dera o 
seu Cabrion — no jornalismo. 
“O snr. Amaro trocou a sua digni- 
dade d'artista pela gloria fusca d'um bo- 
mer; e agrodindo o homem, pelo que 
escrevera o jornalista, atacou do frente 
a independencia jornalística, quo só tem 
a dar conta da justiça ou injustiça dos 
seus julgamentos, perante a lei quo re- 
gula o uso o abuzo da liberdade d'im- 
prensa. U) 

A imprensa não podia pois deixor 
de dar-se como colleclivanente olfendi- 
da, na pessoa d'am seu membro; por; 
que concedendo mesmo que da parte do 
josnalista se desse som rasão na ava- 
liação: do, snr. Amaro como aclor, 
modo porque este so houve para 


xor do ser — dg negativo resultado, 


o 
pro- 
testar contra ella, — foi e não podia. dei- 


A imprensa foi, e nem outra couza 
podéra ser, severa, mas justa na manei- 
ra por que tomou a acção baixa, o im- 
propria d'um arlisto, que o snr, Amaro 
praticou. 

Diz-se agora que se prepara uma, 
ostrondosa pateada, para quando o snr, 
Amaro voltar á scena. 

Não acreditamos. 

A imprensa já tirou o desforço que 
lhe cumpria, pela offensa feita a um dos 
seus membros, o o olfendido devo es- 
tar salisfoito, com o espirito de frater- 
nidade jornalística, que ella manifestou, 
aceeitando a communidade na olfensa, e 
no desagravo. 

Se cra acção má — pedir contos.ao ho- 
mem do que escrevora o jornalista, não 
poderá dizer-se acção boa, pedir contas 
no actor do que pralicara o homem, 
aproveitando-se a joccasião de elle se 
achar indefeso. Ê 

Porem o que for soará, o nós cá 
ficamos de supporte para noticiar na se- 
'guinte .sabatina — o que a este respeito 
se der. si 

Como estamos com a mão na mas- 
sa, isto é, como fallamos do lheatro, e de 
acontecimentos que lhe prendem, hão 
passaremos por alto a noticia — de que 
já está organisada a companhia, que vai 
dar espectaculos no theatro de Camões. 
A empreza é de sociedade, .e já ser la- 
vrou a escriplura. 

Para esta companhia passaram os 
actores Abel, Pereira José, Cunha a Al- 
ves, e actrizes Vellozo e Levy. 

Com a falta da primeira perdeu o 
snr. Couto, com a da segunda entendemos 
que se não gonhou tambem não perdeu. 

Formam tambem parto d'esta com- 


co tomasse outra resolução. Como havia 
aquelle estabelecimento sujeitar os seus 
capilaes ds conlingencias d'am processo 
dificil, chicanciro, e póde-se dizer irre- 
gular, porque a legislação hypothecaria é 
um verdadeiro cahos ? De modo nenhum. 
O banco póde e deve concorrer o mais 
possivel para tudo quanto é de vantagem 
publica; mos tambem não deve arriscar 
os capilaes que lhe estão confiados, em 
operações que as leis lhe não garantem. 

O governo perguntou ao banco se 
estava decidido a estabelecer as caixas 
filises com o fim de auxiliar a agricul- 
tura. Não podemos crer que o governo 
esperasse resposta allirmativa, que confias- 
se que por este modo prepararia uma 
condjuvoção ás classes agricolas, porquo 
o governo de certo conhece perfeilamen- 
te os obstaculos, que a isso se oppõem. 
A pergunta não passa por tanto d'um' 
palliativo, o é assim que já a-temos ou- 
vido considerar. Recorreu-se a este meio 
para addiar a resolução das propóstas, 
que parece tem sido feitas Do governo 
para o estabelecimento d'um banco rural 
no Alemtejo, e com as quaes elle pa- 
reco que não concorda inteiramente. 

Tem-se reolmente vontade de propor- 
cionar á agricultura os beneficios do credi- 
to, de a livrar da voracidade da usura, 
de lhe ministrar capitaes baratos, que 
a ajudem a chegar ao grau do progros- 
so do que é susceptivel? se se tem tal 
vontade, os meios não são consultas 
ao banco, que pela natureza da sua pro: 
pria instituição não podo senão recu- 
sar-so. é 

Os meios de resolver a questão, os 
meios de conseguir o fim que se tem 
em vista, é confeccionar quanto antes uma 
lei que regule o estabelecimento de ban- 
cos ruraes , formulando-a nas bases mais 
adquadas á nossa situação economica ; 
é proceder quanto antes á reforma da 
legislação bypolhecaria, que ninguem 
entende, que não provê a coisa alguma, 
que não serve senão d'obstlaculo a quo 
os capitaes se prestem ás empresas agri- 
colas. Sem isto não se faz nada, não 
so conseguo nada, nunca so hado or- 
ganisar um banco rúral, “e nagricultara 
completamente desajudada | definhará em 
vez de progredir. De pequenos expe- 
dientes não se tira resultado algum pro- 
veitoso,, o o que se tem feito até ago- 
ra não é outra coisa. 

- Preste o governo a esla questão a 
serin attenção que ella merece, preste- 
lha tambem a commissão do conselho 
geraldo comercio, tendo os seus mem- 
bros a abnegação sufliciente para; se che- 
gar a uma resolução definitiva sobre o 
projecto que está submettido ao seu cxa- 
me, é faça-se alguma coisa de ruol'e po- 
silivo porque não ó com palliativos, pla- 
nos e palavras que hade prosperar a agri- 
cultura e fundar-se entre nós um syste-. 
ma de credito rural. 


Porece que. está quasi prompta a se- 
gunda corveta a vapor, que para a nos- 
sa marinha de guerra se mandou: cons- 
truir em Inglaterro, é que se denomina 
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panhia as actrizes Maria Emilia, Edwi- 
ges etc. 

Na primeira representação quo se se- 
guir da «Adriana: de Leconvrenr», já, na 
perte da duqueza, entrará a actriz . Maria 
Joanna, e cremos que a reprosentação 
não desmorecerá por isso. 

Diz-se que o snr. Couto Guimarães 
entre os novos actores quo se propõe 
contractar, fizera propostas ao actor comi- 
co Sargedas. — Será uma bella acquisi- 
ção, 

O snr. Couto de certo comprebende—, 
que uma companhia dramatica, vale mais 
pela qualidade do que pela quantidade. 
Começou já a traclor-se dos traba- 
lhos preleminares para os festejos por 
motivo do consureio do rei, 

As direcções dos diferentes gremios 
tiveram duas reuniões preparatorios, para 
concertar o programma das festas e ma- 
nifestações, que os gremios se proponham 
realisar 

Prevalece por em quanto a idea da 
união de todos para uma manifestação 
collectiva de regosijo. 

E uma idea acertada, a nosso ver, pois 
que pela. união das forças e concurso de to- 
dos os gremios, melhor pode e deve ser - 
o resultado. 

Os trabalhos preleminares estão bom 
encaminhados, mas ainda não damos por 
seguro que vingue o mais eflicaz, e mais 
racional alvitre. 

Muitas cabeças, muitas sentenças: é 
aphorismo velho, o com a sancção dos 
tempos. 

Veremos. 
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«Sagres». No dia 19 do corrente deve 
partir o 'snr. Centurini para tomar: o 
commando della, indo tambem a guar- 
nição. Ê 

O vapor «Lusitania» tem quasi con- 
cluidos os reparos de que precisava, Ama- 
nhã deve sahir do dique do arsenal da 
marinha , e parece quo fará viagem para 
essa cidade no dia 8. 

- Nos fundos não ha a menor altera- 
ção. 
—— ——cammama 

COIMBRA 4 de Maio. (Do Cons- 
titucional): Marchando ha poucos di- 
as uma escolta de 4 soldados de ca- 
valaria, de, Oliveira do Hospital para 
Arganil, encontrou-se com o chefe 
dos bandidos João Brandão. 

Este grande perverso ia armado 
de clavina e cintorão, e por estas 
sós circunstancias devia ser logo re- 
colhido ao centro da escolta, Toda- 
via os soldados não o fizeram assim. 

Dizem-nos em abono d'elles, que 
não conheceram o criminoso viajan- 
te. a 

Parece-nos porem que esta des- 
culpa, se salya os soldados, não sal- 
va as anctoridades dos concelhos, 
que deviam ter dado já ha muito as 
instrucções convenientes para ser cap- 
- turado em flagrante todo o individuo, 
que se encontrasse armado, sem que 
tenha para isso alcançado a compe- 
tente licença; pois que é mister que 
se não continue a acreditar, que na 
Beira nada vale a lei, mas só póde 
resguardar a vida o esforço individual. 

Se estas precauções tivessem sido 
tomadas a tempo, mesmo por um 
simples acaso, podia estar o bandido 
já em ferros. ) 

IDEM 5 de de Maio. [Do Fribuno 
Popular]: Depois de alguns dias de 
intenso calor, veio o tempo chuvoso 
e excessivamente frio. Os trabalhos 
da agricultura porém não se inter- 
romperam ; e continuam fazendo-se 
as sementeiras em grande escalla e 
o tempo descoberto que já - voltou 
vem ainda accudir ao mal que po- 
dia fazer agora ás fructos, e à to- 
das as novidades um frio rigoroso , 
como esteve estes ultimos dias. 


o hospital desta cidade: anda-se já 
nas -medições para se apresentar o 
calculo do importe da despesa, que 
terá de fazer-se. - 

Segundo nos dizem, a commissão 
que em nome da Academia de Coim- 
bra tem de ir felicitar suas mages- 
tades o snr, D. Pedro e sua augusta 
consorte, não poderá apresentar-se 
em Lisboa com o traje acadêmico. 


Parecia-nos na verdade muito curial, | 


que elles alli se apresentassem com 
o trajo da classe que vão represen- 
tár, principalmente quando o corpo 
docente da Uuiversidade póde lá usar 
da batina, e alé das insignias dou- 
toraes. 


VIZEU 4 de Maio. (Do Viriato): 
A uns dias. de perfeito verão, que 
no mez passado- fez desenvolver a 
vegetação de um modo singular, se- 
guiram-se dous dius de Maio de um, 
frio insupportavel,.,, 

Uma coberta'de geada, da noute 
de 1.º para 2 do corrente, causou 


uma queima geral nas batatas, mi-f 


lho e feijão. 

De toda a vegetação a que mais 
soffrera fora a das vinhas, perdendo- 
se todo o vinho, que apparecia, e 
que dava esperanças de uma boa 
colheita. . De 

Deste modo, a geada antecipou 
a acção, destruidora do oidiwm, que 
pouco terá em que se sustente em 
presença do estado a que as vinhas 
ficaram redusidas, 

— O movimento geral das corres- 
pondencias. entradas: na administra- 
ção central do correio de Vizeu no 
“mez de Abril ultimo, foio seguinte. 
— Para serem destribuidas em Vi- 
zeu e suas direcções — selladas — 
cartas 9,965, jornaes e impressos 
11,877 — não selladas — cantas 722, 
jornaes o impressos 364 — Regista- 
das de officio 1459, particulares: 25. 

Para serem remettidas, para ter- 
ras do reino, ultramar, e paizes es- 


trangeiros — selladas — cartas 9,372, | 


-jornaes e impressos— 8547: não 
selladas — cartas 377, jornaes e 
impressos 2 — Registadas de officio | 


-se de se illuminar a gaz| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


BOLÉLIS ELEITORAL. 


— No circulo do Lamego, onde se 
dizia (er vençido a lista da opposição, 
cujos nomes hontem publicamos, venceu à 
lista governamental. Os candidatos que sa- 
hiram eleitos foram: — Francisco Lopes Ga- 
vicho, Antonio Julio Pinto Ferreira, Fran” 
cisco Ribeiro de Faria Junior, Alexandre de 
S. Thomuz Pereira, e Pedro Antonio Rebo- 
cho. 

— Pelo circulo de Evora venceu ef- 
feetivamente a lista da opposição. Os 
candidatos eleitos foram : — José Maria 
da Silva é Menezes, Manoel Joaquim da 
Costa e Silva, Francisco Guedes do Car- 
valho e Monezes, e Estovão José Peroira 
Palha. 

— Os tres candidatos eleitos polo 
circulo de Abrantes são: Josó Vaz Mon- 
teiro, Thiago Augusto Velloso Horta, e 
Bartholomeu dos Martyres Dias e Sousa. 

— Consta que pelo circulo da Guar- 
da foram eleitos deputados: Albino de 
Figueiredo, Bernardo de Serpa, João Re- 
bello, e Francisco de Paula Pinto Tavares, 
sendo tres governamentaos o um da op- 
posição. 

— Polo circulo de Bragança ficaram 
eleitos : João Pedro d'Almeida Pessanha, 
Pedro Vicente de Magalhães Compilho, o 
Joaquim Josó da Costa Simas. 

— Bens macionaes. No dia 14 de 
Junho serão arrematados peranto os res- 
pectivos governadores civis bens nacio- 
naes sitos nos concelhos de Figueira de 
Castello Rodrigo, Tondella, Tavares, Villa 
Verde, Reguongos, Val de Passos, Peso 
da Regoa, Nellas, e Alijó, avaliados em 
3978852 reis. ; 

— Estradas e obras publicas. Du- 
rante o mez de Março ultimo foi abonada 
pelo respectivo ministerio a quantia de 
119:7418545 reis para estradas e diversas 
obras publicas, Desta somma dispendeu- 
se com estradas 52:5708715, con cami- 
nhos do ferro: de leste 36:3258425, e com 
diversas obras 30:8458545 reis. - 

Com a estrada de Coimbra no Por- 
to, dispendeu-so a somma de '7:5008000 
reis — com o caminho de ferro de leste 
36:0008000 — com telegraphos electricos 
11:4288391 — com o caminho-de madei- 
ra do pinhal de Leiria ao porto de S. 
Martinho 4:0008000 — obras da barra do 
Douro 6:1688030. k 

— Rectificação: O cunho que se 
acha prompto na casa da moeda, foito 

alo.snr. Frederico Augusto de Campos, 
não é de 18000 reis, como dissemos na 
noticia quo transorevemos do «Futuro», 
mas sim do 108000 reis em ouro. . 

Esta rectificação é feita pelo mencio- 

nado jornal. ' 

* — Felicitação. Quando ahi passar 
em frente da barrá a flotilha, que acom- 
panha S. M. a rainha a snr.º D. Sto- 
phónia, as authoridades desta cidade te- 
rão do hir ao seu encontro folieital-a pelo 
seu atspicioso consorcio com S. M. El: 
Kei o snr. D. Pedro 5.º, o prestar-lhe 
as homenagens devidas á sua augusta 
possos. b 

«Consta-nos que para as authoridados 
hirem fora da barra já fOra fretado ova- 
per «Foz do Douro.» n 

— Enterro. Hontem  liveram lo- 
gar no igrejasdo Terço os officios de se- 
pultura ao cadaver do snr. Manoel Jca- 
quim Machado Reis, vogalida commissão 
de contas da, suciedade dos ourives, e 
presidente da assemblea geral da Asso- 
ciação dos Marceneiros, 

Assistiram as direcções — da Asso- 
ciação Industrial, e de todos os gremios ; 
— recebendo a chave do caixão 0 snr, 
Faria Guimarães vice-presidente. da As- 
sociação Industrial. 

Depois dos officios funebres, foi o 
feretro condusido é mão, pelas differen- 
tes direcções, que so revezavan, para o 
Cemiterio do Prado do Repouso, acom- 
panhado pela maioria dos assistentes, que 
eram em numero superior a 300, todos 
com tochas acesas. 

Era um cortejo respeitavel pelo nu- 
mero, e pelo ar de sentida tristeza — que 
o caraclerisavo. “ 

Era a homenagem sincera, e insus- 
peito, “ao artista prestanto o modesto, que 
no curto viver de 34 annos, soube alra- 
hir-so a estimação do' todos. 

E onte o pó da'morto só a verdade 
— se mostra. 

: A hisonja não so acerca dos tum 
os. 

Hontnm recebemos, para o publicar 
— o convite que a direcção da Sociedado 
dos Ourives, fazia aos seus consocios, para 
que comparecessem -— n'aquelle acto fu- 
nebro. 

A bora muito adiantada a que o re- 
cebemos, não permittio+a publicação , 
com muito pezar nosso; mas nem por 
isso deixou a Sociedado dos Ourives de 
achar-se alli bem rêprosentada. 

— Explosão. Hontem honve uma 
explosão de gaz em uma casa á entra- 
da" da ruaido Santa Catharino. Parece 
que nas escadas se achava roto o tubo 
conductor, do modo quo se havia esca- 
pado uma porção de gaz, Quando se 
hia a accender houve a explosão que fe- 
lizmente não leve tristes consequencias. 
— Nau Vasco da Gama. Estanau 
que lem estado no Tejo a servir do cá- 
brea foi pintada o arranjada de novo para 
servir no occasião dos feslojos do real 


1,294 — particulares 27. 
me 


consorcio. 3 ú 
= Homens ao mar. (Do Parla- 


mento): A somana passada proparava-so 


uma escuna ingleza para largar o Tejo, 
e tendo pedido o recebido piloto, levan- 
tou ferro, quando vm. homem «da tri> 
pulação se deitou ap rio, com um sacco 
atado ao pescoço. Parecia bom nadador, 
mas o sacco impediu-lhe o manejo, e com 
trabalho foi salvo pelo escaler da alfan- 
dega, que o conduziu novamente a bordo 
apesar dos protestos do bomem que não 
queria voltarspara lá, dizendo quero man 
tractamento do capitão, com quem a tri- 
pulação andava de rixn, soria cnusa do 
quo fora da barra acontecesso alguma 
desgraça, e que pora a evilar queria fi- 
cor em terra. Não so altondeu a estos 
rasões, e à homem foi entregue, com 
protostos do capitão de que se lhe não 
faria mal, 

Apenas, porem, a escuna sabira do 
quadro, que novo marinheiro seguindo o 
exemplo daquelle saltou igualmente au 
rio, o foi salvo por um bote, Do mes- 
mo modo se queixava este do capilão, 
Conduzido é alfandega expediu-so imme- 
dintamente ordem para o navio ficar im- 
pedido, regressando ontra vez ao quadro, 
mas no dia seguinte sahiu do porto trans- 
portando tambem. os queixosos fugitivos 
— O caminho de ferro do Porto a 
Vigo. Em Uma correspondencia de Lis- 
boa que: publica a «Independencia Hes- 
panhola» le-so o seguinte ; 

«O gencral Prim não pôde obter 
ainda mais que boas palavras do minis- 
terio, relativas 4 concessão provisoria 
que solicita, do caminho de ferro do 
Porto a Vigo, e segundo a minha oppi- 
nião terá que vencer muitos obstaculos 
antes de conseguir o seu fim. 

O Porto, segunda cidade do reino, 
cujo commercio so julga ameaçado pela 
competencia do magnifico Porto de Vigo 
se se fizer o caminho de ferro, oppõe- 
se com todas as suas forças aque elle se 
faça. 

Succede o contrario com as lerras 
do interior por onde deve passar 0 ca- 
minho, por que todos desejam que se 
realiso. - 

Nestes ultimos dias o general em 
companhia do duque de Saldanha: visitou 

caminho de ferro do Barreiro: ds Ven- 
as Novas. 

Parece-que o governo. portugnez de- 
seja que o general Prim se interesse es- 
pecialmente na continuação: desta via fer 
rea olé Badajoz. Porém os capitolistas 
não a consideram lucrativa emquanto a 
Hespanha: não dotar a Estremadura do 
mesmo sistema de communicação, 

— Oficina Photographica. Tivomos 
occasião diz u Monitor de visitar ultima- 
mente a oflicina photographica estabole- 
cida na rua das Hortas, e não pudemos 
deixar de manifestar a nossá admiração 
ao vor a perfeição não só dos reíralos que 
alli vimos acabados, mas sinda outros que 
se fizeram em nossa presença, prestan- 
do-se da maneira mais obsequiosa o snr, 
Alfred Fillon a explicar-nos os diversos 
processos por que passam as imagens pho- 
lographicas antes do, chegarem ao seu 
completo acabamento. 

No genero de photographia designado 
sob a denomição de talbotipia, o snr. 
Alfred Fillon tem adquirido um quilate 
tal de perfetibilidade, que não julgamos 
que seja, possivel exceder. : 

Exercendo com tão subida perfeição 
a photographia sobre papel, .osnr, Alfrod 
Fillon tem conseguido, por meio dos ex- 
cellentes apparelhos e produçios chimicos 
do que ultimamente se muniu, retratos 
de dimensões enormes, que, como se sabe, 
podem ser reproduzidos ao infinito. 

O. caracter, da prova, varia-a este 
artista como. lhe aproz : reforça-a se por 
acaso, é muito fraca ; enfraquece-a, quando 
a cor lenha sabido muito carregada. 
Faz, segundo a sua vontade, um quadro 
indeciso “ou determinado. Sem recuio 
de errar-se, pode dizer-se que é arlista 
no mesmo grau que o gravador e o de- 
senhista. b: 

As provas resistem à fricção é con= 
sorvam-so indefinitamente. A contextara 
fibroza do papel, as suas asperezas e as 
suas cavidades não são obstaculo que se 
opponha ao rigor absoluto das linhas e 
4 exacta degradação do olaro-escuro ; 
pelo contrario d'estas particularidades re- 
sulta uma homogeneidade d'ensemble, uma 
fusão insensivel do claro-escuro, uma emi- 
tação melhor dos effeitos que os pintores 
e os desenhistas tanto se esforçam por 
obter. 

— Album curioso. Lê-se n'um jor- 
nol de S Francisco da California : 

« Mr. Curtis, chefe da nossa poli- 
cia possue uma interessante galeria do 
retratos photographicos. São os dos per- 
sonagens mais notaveis que lhe passam 
pelas mãos, como ladrões, assassinos e 
bandidos do toda a especie, São muito 
uteis para à verificação da identidade 
destes senhores, forma um excellente sis- 
tema de registo do signaes. 

Este album de novo genero repre- 
senta uns 50 personogens, de celebridade 
pouco envejavel, 

Acham-so. ali o negro, o mulato, o 
chinez, o irlandez, o allemão, o ameri- 
cano, o o mexicano. 

E" inutil cltar os nomes proprios. 

Aproz-nos aflirmar que a nação fran- 
ceza tem à honra de não ser represen- 
tada n'aquella curiosa collecção. » 

— Progresso. O jornal francez «A 
Instrucção Publica», dá conta de um 
novo invento do abbade Casebli, de Flo- 
rença que vas mudar radicalmento à trans- 
missão dos despachos thelegraphicos, 

Por um meçhanismo e processo novo 


inventado por Caselli, se pode transmit- 
tir a qualquer distewcia o fac-símile de 
manuscriplos e desmhos (ainda mesmo 
com letras e figuras de côr) feitas 4 penna 
em papol commum, molhado em certo 
liquido preparado cam muitas substan- 
cias. = 

A transmissão sossivel é de 60:000 

letras por hora. 
À transmissão “dus despachos ou do 
dezenhos não dependerá da mão do ho- 
mem, porque o methanismo , posto em 
movimento pela forçr electrica ou magne- 
tica, trabalha por si mesmo, e o thele- 
graphisla não tem mais que fazer — do 
que collocar os despachos por baixo da 
maehina, e tira-los á medida que são trans- 
mittidos. 

O processo é das mais simples O 
papel quo contem o daspacho ou dese- 
nho que'se ba do tmnsmitlir, deve enro- 
lar-se em um eylindro, % na estação em 
que se recebe o' desgacho, enrola-se em 
outro cylindro um papel em branco, pro- 
parado, a sobre este se verifica a repro- 
ducção do fac-simile. 

A sor assim, bem pode assegurar-se 
que vas effectuar-se ama revolução com- 
pleta na thelegraphia electrica. 

— Utilidade da ortiga. . A maior 
parge dos agriculfores olham a ortiga como 


«|planta parasita, e os jardineiros sobre 


tado, a perseguem como um inimigo pe- 
rigozo, o assim se refugia esta planta 
nos sitios solitarios, nos terrenos áridos, 
ou á sombra dos vallados. Com tudo 
o seu tolo filamontsso pode dar muito 
bons tecidos. 5 

Os holandezes foram os primeiros 
que os souberam mtilisar, debaixo deste 
ponto de vista, e lirsr da ortiga muitas 
vantagens. 

As folhas tenras da ortiga são lam- 
bem um prato muito delicado. 

Em Chalão utilissm as sementes dan- 
do-ns a comer aos cavallos para lbes dar 
mais viveso, é lusimento no. pélio, 

As raizes fervidas com um pouco 
do barro e sal commum, dão uma linda 
côr amarella. ; 

Assim todas as partes desta planta 
podem empregar:so utilmente na ccono- 
mia ou, nos artes. Como pasto, offerece 
aos adimaes cornigeros um alimento sa- 
dio e certo, por que é muito temporã 
o de facil cultura, em qualquer lerreno, 
por arido que seja, sapportando todas as 
intemperies, e reproduzindo-se por si 
mesma, 

Durante o verão pode cortar-se 5 ou 
6 vozes, o quando ns primavera se não 
encontra pasto algum para o gado, está 
esta planta já muito crescida. 

Para a dar em verde, corta-se len- 
Fê; porem para empregar como forragem 
corla-so, mais crescida, mas não a ponto 
de que o talo seja =uito grosso. 

— Diffarença, de «celebridades, A 
subscripção nacional a favor, da mulher 
o filhos d'Orsini, monta já a uma som- 
ma consideravel, e é já muito superio- 
ú cifra da subscripção a favor de Lamars 
tine. 

— Duas desgraças. Le-se nos jor- 
naes de Paris. i 

« No grande mundo parisiense é ob- 
jecto de todas as conversações a dupla 
desgraça de que foi victima um homem 
muito notavel. 

M. X... tendo perdido 140:000 fr. 
no seu club, recolhco a sua casa ás 3 
horas da manhã e encontrou sua, filha 
morta. 4 

— E digam lá que o theairo éin- 
venção do diabo. Madame Joanna, actriz 
de merito do thealro de Marselha , fez- 
se ultimamente irmã da caridado, sen- 
do muito curiosas as circumslançias que 
a isso a levaram, 

Ella tinha Jrepresentado repetidas ve- 
zes, em, um drame, o popel-de uma dos 
admiraveis filhas de S. Vicente de Paulo 
o Sentindo sem davids os efleitos da gra- 
ça Divina,, terminou, como S. Genesto, 
comico da antiguidade gentiliza, por um 
desenlace rigoroso em assumpto profa- 
no. , 
— Partida. O sentenciado Rudio 
companheiro d'Orsini e Pierri, parlio no 
dia 26 d'Abril, para a colonia penien- 
tenciaria de Cayena, para ondo vai por 
toda a vida. 

— Curiosidade. Diz'uma corres- 
pondencia de Paris que muitos jornalis- 
las francezes se propõe vir a Lisboa pre- 
sencear as festas do consorcio do snr. D. 
Pedro 5.º, e que os paqueles regulares 
de Nantes a Lisboa, não bastarão para a 
concorrencia de passageiros durante” as 
festas. ' t 

— Só mos estados romanos ha d'is- 
to. Ha tempos demos conta Bos nossos 
leitores do roubo de uma imagem da 
Virgem da Calhedral de Villetri (Estados 
do Papa) e dos circumstancias que por 
essa oceasião se deram. 

Damos hoje noticia do outro facto 
somilhante, que achamos em uma corres- 
pondencia de Romo. 

« Em 1848 foi roubada do Vaticano 
a cabaça de S. Paulo com o seu rolica- 
rio guarnecida de pedrarias. 

Todas as pesquizas o diligencias 
foram inuteis. Ultimamente proposo- 
ram ao Papa, por um meio indirecto, 
a restituição da cabeça e do relicario, 
se elle promettia amnistia ao ladrão. 
Esta graça foi outorgada, e então 
recebeo sua santidade uma declaração em 
que so dizia que a cabeça o o relicario 
soriam encontrados em um sitio designs- 
do entre à pórta do S. Pancracio e a de 


Cavollogeri. 


) 


O ladrão 'comprio a sua palavra, é 
o clero fui processionalmente buscar a 
reliquia e o relicario. 

— Mudam-se os tempos mudam-se 
os ventos. O Musgo de Caen possuio ou- 
tr'ora um bello busto de Napoleão 1.º, 
devido ao cinzel de Cannova. 

O governo da restauração em 1815 
fez quanto pode para o salvar das mãos 
dos -reslistas; mas não o -conseguio. No 
delirio d'aquelles tempos o busto foi que- 
brado a martelo o lançado ao rio. 
Os fragmentos foram mais tarde paz 
rar é mão d'adellas, que por moito tem- 
po os tiveram escondidos no fundo da 
sua loja. : 
Hoje o architecto da. cidade .M. Ge- 
ny possue o busto propriamente dito, e 
um fabricante de rendas, M. Bonnaire , 
tem em seu poder a cabeça, á qual só 
falta uma parte do nari 
Folla-se na acquisição desta obra 
d'arte para o palacio municipal. 

“O que são os tempos. 

Reune-se em 1858 como uma pro- 
ciosidade, e que em 1815 se destruia e ani- 
quilava ! 

> —eme— o 


EXTERIOR. 


Publicou-se em Londres um folheto 
em resposta ao que se publicou em Pa- 
ris com o titulo Napeleão 3.º e a In- 
glaterra. 

Em Londres havia grande agitação 
por motivo do juramento dos judeos, e 
do bill sobre a India. 

Lord Derby, receiando o perigo que 
ameaçava o gabinete n'esta questão, con- 
vocou no dia 30 os seus amigos politi- 
cos para uma, reunião, - 

Na camara dus communs a primei- 
ra disposição do bill fui adoptada sem 
volação. k 

Foi apresentada na camara uma pe- 
lição com 12º mil assignaturas ,' para 
queo roi d'Quda seja restabelecido no 
lhrono. 

Lord Malmerbury, ministro dos ne- 
gócios estrangeiros, declarou na camara 
dos “lords, que o governo inglez não a- 
bandonaria a Sardenha na questão do «Ca- 
gliari» mas que lhe aconselha a 'médea- 
ção d'uma potencia amiga, para não sus- 
citar uma guerra curopéa, e que offere- 
cera os seus bons oflicios ao Piemonte 
para mover o governo de Napoles á res- 
lituição do «Cagliari» e da tripulação. 
Disse que a diplomacia curopea, por 
sua parto, trabalhava no mesmo fim. 
Lord, Derby, declarou quo a França 
obrava a esto respeito diaccordo com a 
Inglaterra. 

*" As nolicias de Paris dizem que so 
fazam esforços para: regular por: via di= 
plomatica as desintelligencias, entre, Tu- 
rin e Napoles, a fim d'evitar as incal- 
culaveis consequências que acarretaria esta 
guerra. gm . 

Um despacho de Marselha: do 4.º, 
diz que o almirante Lyons entregara uma 
nola ao governo nepolitano: pedindo 4000 
libras, de indemnisação, para os mecha- 
nicos inglezes Wall e Park; O que o go- 
verno napolitano está disposto a trac-, 
tor. a 


As noticias de Nopoles dizem quo 
continuavam os proamentos maritimos, 
A condessa, do Porsigny, esposa, do 
embaixador francez em Londres, que foi 
substituido pelo duque de Malakoff, des- . 
pedindo se da' rainha Victoria recebeu del- 
laíricos presentes. anus 
Lord Malmesbury-declarau na cama- 
ra; dos, lords, que se na questão, de Na- 
poles e da Sardenha se chegasse à re- 
correr -ás artnas, o résultado seria pro- 
vavelmento uina guerra europea de quê 


seria impossivel prever nem a oxtensão 
nem o fim. ES = z 
As noticias. de Londres do 4.º di- 


zem — que os despachos oficias d'Ale- 
xandria annunciam que o grosso do excr- 
cito inglez so dirige a Parally. O gene- 
ral Rose tomou Yhansy, deixando os re- 
beldes no campo 3:000 cadaveres.. Oa- 
tro corpo de rebeldes que acudia em 
suceurro de Yhansy perdeu 1:500 ho- 
mens. Um destacamento inglez foi pas- 
sado á espada. Houve desordens em Be- 
narés. As provincias septemplriondes es- 
tão desarmadas.: ad 

Sogundo as ultimas noticias do Me- 
sico, Osollo tendo triumphado em Guada- 
lajava marchou para o Mexico, e tinha- 
se como provavel que seria eleito  presi- 
dente. 

Juarez linha embarcado em Manza- 
nillo. 

Vera cruz continuava por Juarez, é 
Tampico estava sitiada pelo general Garza, 
do partido dos vermelhos. 

Segundo o jornal indiano «Bengal Hur- 

karer, Nana-Saib continuava em Shahje- 

banpore, e dizia-se quo estavam com elle os 

principaes rebeldes. 

Dizia-se tambem que os rebeldes li- 

nham novamente entrado no slistricto de 
Futtyghem., atacando e occupando Ken- 

wall. 


De Hespanha nada important. 
ee mm 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 8 DE MAIO. 


CAMBIO SOBRE LONDRES. 
A 90 dias dala.. de 53 a 5t. 
Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio, 


+“ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“REVISTA COMMERCIAL, 


Estado do mercado de 29 d'Abril a 7 
de Maio. 


O nosso mercado parece querer sahir da 
apalhia em que tem estado, por isso que co- 
meçou a dar algumas mostras d'animação. 

Fizeram-se algumas transacções em ge- 
neros do Brazil, e uma venda de 100 pipas 
de vinho e outras entaboladas manifestam 
que os possuidores não devem desanimar, 
por isso que todas as probabilidades os fa- 
vorecem, Ísto é, queo seu genero ha-de ser 
procurado. 

Em acções pouco se fez, 

O Juro para as letras da ferra continua 
nos banços a Se c.; e fora destes estabe- 

p. 


Jecimentos 6 a e. 

AGUARDENTE. — Sem alteração. 

ADUELLA. — Não consta vendas. 

ASSUCAR. — As vendas neste periodo fo- 
ram regulares, tendo alguma procura pará 
consumo. Mais se teriam effectuado se os 
possuídores se quizessem sujeilar aos preços 
actuaes do mercado. 

Os preços regularam — Para o da Parahiba 
18250 a 18350 — Pernambuco, mascavo 18300 a 
18500; branco de 1.º qualidade 24600; 2.º 28400; 
3.º 28200 a 28400; 4.º 28000 a 28200. AI- 
gumas pequenas partidas em saccos obtiveram 
ÍE80O. 


O deposito não foi augmentado, e actual- 
mente calcula-se em 100 caixas e 400 barricas 
do Rio — 3,800 caixas da Bahia — 12,000 
saccos de Pernambuco e Bahia. 

Esperam-se alguns carregamentos mais. 

ARROZ. — As vendas foram mui limita- 
das. As maiores vendas foram do nacional, 
regulando os baixos de 48000 a 48600 e os 
superiores de 44600 a 48800. As existencias 
são --do de Goa cerca de 5,000 saccas — 
da India (inglez) igual porção — do Pará 500 
saccas. 

Tambem se venderam Ras pira s 
partidas do de Goa de 48200 a 48400. 

ALGODÃO. — Entraram no brigue Alfre- 
do TOO saçcas. 

AZEITE. — Regula ás nossas cotações. As 
vendas limitaram-se ao consumo, 

CACAU. — A existencia é de cerca de 
400 saccas do Pará e Bahia. Os preços das 
nossas cotações são nominaes, por isso que é 
pouco procurado. 

CAFE", — O deposito do Rio e Bahia é 
de 2,000 saccos aproximadamente, 

Houve algumas vendas do Rio chamado 
de 1.º de 28800 a 38000 rs. em pequenos lotes 
de 2 e 4 saccos. 

De 2.º effectuarani-se algumas vendas de 
28500 a 28600, para consumo, e maiores par- 
tidas, a dinheiro, de 28200 a 28400 

no pequenas vendas do de 4.º e 5.º 


A nossa cotação do da Bahia é nominal 
CEREAES — Os preços porque regulam no 

mercado são os intes : h 
Trigo da terra $800 a 8850 
8800 à $820 


alqueire. 
»  Serodi » 
2) 


COUROS. — Não houve entradas, o con- 
finuam em grande apathia. 

FARINHA DE PÃO. — Não consta vendas 

GOMMA — Effectusram-se algumas vendas 
de 18200 a 18300 a arroba. 

À existencia são 800 paneiros do Maranhão, 
pequena partida do Rio em bar- 


e um) 


pirar aa para exporta- 
ção no mez d'Abril 4143 pipas, 4 almudes e 
canada. ' 


O nosso mercado parece querer dar mos- 
tras d'animação. Efféctuon-se uma venda. de 
100 pipas a uma casa exportadora, e consta 
que algumas outras se acham entaboladas, 
com boas esperanças de se realisarem. 


— METAES. 


Peças de 84000 — a prata 

Ontas hespanholas — a ouro 
Ditas Mexicanas — a ouro, 
Soberahos — a prata.. 
Ouro cerceado — a ouro. 
Dito em barra — ouro... 


C. V. 
78940 78950 
158200 158300 
14, 


100 148360 
48440 AB4TS 
24005 28020 


8lgida appresentação. 


IDBM'S DE MAIO, 
A'S 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica a Escuna hollan- 


deza Helsina. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


ASSOCIAÇÃO DOS MARCENEIROS 
ENTALHADORES E ARTES 
CORRELATIVAS. 

ÃO convidados os socios d'esta as- 
sóciação a reunirem-se em as- 
semblea geral, segunda feira ás.7 
horas da tarde. 
Porto 10 de Maio de 1858. 
José Barbosa Pinho Louzada, 
1.º Secretario. (708) 


ORBERTO Luiz Verissimo, Carlos José 
Paes e Visconde da Trindade, não 
podendo agradecer pessoalmente a todos 
os snrs. que se dignaram assistir ao 
respouso de sepultura de seu muito 
presado irmão, ex-socio e amigo, o snr. 
Justino Luiz Verissimo, na noute de 4 
do corrente, o fazem por este meio tri- 
butando a todos sua gratidão. 07) 
7 


CEE SOS UODT SSD 
MARIA da Conceição Mourão, José 

D. Antonio Mourão, Joaquim Antônio 
Mourão, José Ferreira Moutinho, e An- 
tonio Pinheiro Caldas, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas 
que lhes fizeram a honra de assistir ao 
responso. de sepultura por alma de sua 
irmã e thia, na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do-Carmo, o fazem por 
este meio testemunhando-lhes o seu 
eterno reconhecimento, (715) 
era a o Sie e] 

. Ee 

UA dos Carrancas n.º 26, vende- 
se semente de betterraba e ovos 

de cochinchinas. (709) 


OVOS DR GALLINHAS DORKINGS. 


ENDEM-SE na rua dos Carrancas 
nº 26. (710) 


Curadoria fiscal da massa fallida de 

Miguel Ferreira d'Araujo Soares, tendo 
de formar a lista de credores, convida 
todos aquelles senhores que se julguem 
com direito a reclamarem algum credito, 
a apresentarem no escriptorio da cura- 
doria até 21 do corrente mez, rus de 
D.Maria 2º n.º 32, todos os dias não 
santificados, os seus respectivos litulos, 
para serem convenientemente attendidos, 
na certeza do que ndo ' serão incluidos 
os creditos de que senão fizer a exi- 
(712) 


O dia 10 de Maio, ao meio dia, 
no Edifício da Praça do Com- 
mercio, haverá reunião dos accionis- 
tas da Companhia de Reboques Ma- 
ritimos e Fluviaes, para discussão do 
parecer da commissão de contas, e 
eleição dos administradores. 
: .J. H. Andersen, 
Secretario. 
(713) 


OSE” Baptista Vieira da. Cruz, comprou 
por conta do snr. Antonio Moreira 


J 


Patacas hespanholas — prata... 4950 960 | Vinha, de Pernambuco, o bilhete inteiro 

EA RE é 1 no W80 da loteria de Madrid, da extracção de 8 

j E .º 20:632,e 2 meios ditos 
Prata em barra — a duro . 127 | do corrente, n ' 

Cinco francos — à ouro 900 |n.ºº 18:7340 21;223. (716) 


—— oem 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. É 


LISBOA 5 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


WLAARDINGEN, -— Pat. hol. Pomona, 
queijo e mais generos. 

HAVRE DE GRACE. — Pat. Paqueto do 
Havre, fozendas e madeira. 


SAHIDAS. 


LAGOS. — Cah. S. José e Almas Feliz, 

vasilhame. - 
FALMOUTH. — Esc. ingl. Kato, fructa. 
SETUBAL. — Esc. rus. Pelter & Sophie, 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
demlonas, Brins, a preços 
muito commodos. (549) 


O dia 12 do corrento mez de Maio, 
pelas 9 horas da manhã, na praça 
dos leilões e srrematações, sita na rua 
do Almada n.º 66, se arremata em pra- 
ga voluntaria, pelo maior lanço que fôr 
oferecido, convindo ao requerente, uma 
massa de fóros e seu direito dominical, 
pagaveis em Braga, impostos em' proprie- 
dades rusticas e urbanas, sitas nos con- 
celhos de Braga, Villa Nóva de Famali- 
cão e Barcellos; cuja massa são rs. 
538170 em dinheiro, 27 alqueires e 


sal. 
RIO GRANDE DO SUL, — Pat. hol. Zee- 


UDDEWALLA. — Br. suecco Diana, sal. 
OLHÃO — Cab. Senhora dos Marlyres, 


PERNAMBUCO. — Barca Maria José, vi- 
nho e mais eeneros. 


————e— 


PORTO 7 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SÂHIDAS. 
FIGUEIRA, — 


de trigo, 150 ditos e “hs de centeio 
158 ditos e *4 de milho alvo, 144 di- 
tos e "a de Milhão, 32 !/ ditos: de 
meado, 179 & do marrãa, 1 quartilho 
de manteiga, 10 galinhas e sy e 4 car- 
ros de lenha: o que se faz publico 
para conhecimento dos pertendentes , de 
cuja arrematação é escrivão Lima, em 
poder de quem se acham os titulos, para 
poderem ser vistos, ou no acto: da ar- 
rematação aonde estarão patentes. 

(671) 


NA rua Nova 'dos In- 


glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 


panno impermiavel, e 
panno em peca tambem 
impermiavel; casacos, 


ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 

eai (116) 
“JOÃO Teixeira de Vasconcellos, pro- 

fessor jubilado no magisterio de 
grammalica portugueza e lalina, e de 
latinidade, ultimamente exercido no 
Villa de Rezende, annuncia disponi- 
vel sua profissão em proveito par- 
ticular de qualquer seminario, col- 
legio, ou pessoa -interessada que do 
mesmo queira utilizar-se. 

Tracla-se com o annunciante em 
Rezende, ou com seu correspondente 


no Porto, rua de Traz da Sé n.º 12. 
(680) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 

Nº Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Balaria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa. 28900 rs. e comprondo-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a-200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 


mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 


(581) 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON, 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. 
piRgicicA ao respeitavel publico ba- 

ver regressado a esta cidade de: sua 
viagem á Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os. adiantamentos reali- 
sados na arte photographica, o que 
junto ás machinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
primor de que sho susceptiveis em qual- 


quer genero as obras phothographicas. 
(1823) 


Na Pharmacia de An- 
tonio Faustino d'Andra- 
de, percisa-se d'um pra- 
ticante. | * (679) 

ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de $. João n.º 36, tempara 
vender sóalho de pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos, 


bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, .e vergonteas para navios. (62) 


ONTINUA a haver quartos e salas 
mobiladas na rua da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá de 
comer ás pessoas que assim o quei- 
ram. [373] 

Agica-se pela estação do 

verão, ou por anno, um 

casa de campo, sita abaixo 

de + proxima á estrada: quem a 

pretender, falle com o medico Mogalhões 
Lima, na rua Chã n.º 87. (629) 


Flor de Enxofre. 


TO escriptorio de Eduardo Alkin- 
son, rua de S. Francisco n.º 14 
vende-se FLOR DE ENXOFRE d 


, 


a 


Rosca Anntincinção, encom- 
mendos, 1 


melhor qualidade, (589) 


teem Senhora viscondessa 
E À 


A d'Oliveira, arrenda a 
sua casa e quinta! d'Oliveira; quem lhe 
não fizer conta 4 quinta, póde arrendar so- 
mente a cosa e recreios. 
Quem pertender póde dirigir-se á 
mesma quinta. (665) 
- 


de casacos e polainas de 


capas e polainas de gnt- 


cos baixos. — 


garrafas ou vasilhas. 


garrafas, 


No Porto, — Rua dos Inglezes n.º 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival 


dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha 
Villa, Nova de Gaya, Bandeira, em casa 


LISTA DE PREÇOS. 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA 


FORRESTER, IRMÃOS 


“EM VILLA NOVA DE GAYA, 
CERVEJAS. 


XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrafa 80 rs. 
» » » » » garrafa 160 » 
» » » » » almude 38840 » 

XX BRANCA; ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » almude 28880 » 

X BRANCA.. « por meia garráfa 40 » 

» » » garrafa 80 » 

» pros almudo 18920 » 

Cerveja branda, 

colas ,.... almudo 18200 » 
VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição Universal de Paris. 
Do Porto 1812... - por garrafa 750 rs. 
» 1822 >» » 750 » 
» - 1830 o) » 600 » 
» 4834 o) ». 600 » 
» E are aid .» » 450 » 
VINHOS DE MESA, 
Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e genuinos, e pre- 


Em todos os .preços acima marcados não é conprehendido o custo das 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola do Porto. 


Vendem-se em frascos de vidro branco proprios: para uso de mesa, 6 de custo 
de 120 reis, pelo. preço de 300 teis cada 
. 


frasco, por em quanto, 
Agencia na Fabrica do Porto 
Rua de Bello-monto n.º 77, 


Recebe ordens, o; mandará entregar em casa dos compradores dentro da 
cidode qualquer dos generos acima que se comprem por almude ou duzias 


do 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 
DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO. 


1 — Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
n.º 3 — Rua de Cedofeita n,º 372 — 


Rua da Lapa, Campo de Santo Ovidio n.º 43 = Rua do Almada n.º 13 — Largo 


n.º 24 — Rua do Camões n.º 4 — Em 


RECISA-SE de um cosinheiro para 
o hospital da Ordem de S. Fran- 
(705) 


p 


cisco. 


KS- duas quintas perto 


uma da outra, dé grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa 
perto desta cidade, fulle no esori- 
ptorio do expediente deste jornal, 
(547) 


ELAS 42 horss do dia 12 do corrente 
mez de Maio, se ha-de proceder no Tri- 
bunal do Commercio, a requerimento do 
administrador da massa fallida de Joa- 
uim Ferreira Duarte, á arrematação das 
ividas activas da mesma massa constan- 
tes da relação existente no cartorio do 

escrivão do dito Tribunal Lessa. 
(694) 


S herdeiros de D. Felicidade Francisca 

Leite, moradora que foi na freguezia 
de Campanhã, casada com o bacharel 
Antonio Ferreira Campos Freire, fazem 
publico pelo pesente annuncio quo tra- 
ctam de annular pelos meios legaes O 
testamento com que se diz fallecera a 
annunciada, e no qual instituira o dito 
seu morido por seu herdeiro. tomo 
póde acontecer quo o referido bacharel 
Antonio. Ferreira Campos Freire tracte 
d'alienar ou vender quassquer bens per- 
tencentes ao cazal da sus falecida mu- 
lher, previne-se por isso a todas as pes- 


UEM quizer comprar! 7, 


de Francisco Pinto. (658) 
EGISLAÇÃO PORTUGUEZA | edição 
official, desde 1829 a 1856 inclu- 


sive, ain 
Obras de Jurisprudoncia por Lobão, 
Correia Telles, Coelho da tocha, Liz 
eixeira. aa vt 
Vende-se na livraria de Jacintho A. 


P; da Silva, rua das Hortas notas 
Sa (0) 
VROS EM BRANCO, de bom papel 
pautado optimas encadernações. 


L 
Vendem-se na livraria de Jacintho 
A. P. da Silva, rua dos Hortas n.º 444. 


(691) 

(ia pretender um alfaiate habi- 
litado a foda a obra, para tra- 
balhar, pelas casas a comer ou a 
secco, dirija-se ao largo da batalha, 
n.º53 a 54, que ahi lhe dará a 
informação necessaria. [686] 
e 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉNERALE DESPAQUE- 

BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES, | 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE: 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


sous a quem interessar que taes con- 
(ractos serão nullos, não podento alle- 
gor ignorancia, (700) 


Quem quizer comprar uma grande fa- 
brica de tecer algodão e seda, falle 
com Manoel Corrêa de Souza, morador 
nu Viella da Cadea. (704) 


PORTUGUEZES 


Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 de Fev.º, 3,9, 15 18 30 de Março, 
7,15, 21,27 e 30 d'Abri), e que será 
reproduzido alternadamente por es- 
paço de 3 mezes, para bem se applicar 
a capa-roza verde desfeita em agua às 


descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 


despeza, (ereis muito bom e puro vinho 


videiras, que eu por mercê de Deus || 


Sabidas de St. Nazaire (Nantes 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 

le cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 6 2h 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15.e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa segunda 
feira 10 do tor- 
rente. E 
quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 81, 4.º andar. 


Francisco Gomes de Freitas. 


A 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Londres. Paraio Bahia. [meneame poa ati mi]. PREÇOS CORREN TE 
vapor inglez = VES- O brigue = MONDEGO, = ca-|º AENHOIA Sa o has sig ni cativos de quanto ' H h a 
Tá = mandante Rio » pitão Josó Pereira Dias, mota |sido rodiglisado que nesta cidade lho tem á TES EM 8 DE MAIO. 
avanaugh, deve estar| ml &os se quasi prompto para segui A assignatura será de 15 recitas dividida 
de volta para sabir ou-|Vingem no dia 25 do Eaioae “im Cltatsda o LARA gaia jumadfeiias poga à DIRRITOS DE PAUIA 
a: tra vez para Londres|recebe alguns passageiros e carga. Cai- Maverão duas recitas extraordi e Ro POR REA: 
são dia 22 do corranto mez do Maio |xas Jobo Eduardo dos Santos « C.º|Nnlcs outra depois da assignaturas o “PP | Aduclla de Riga Es - 
em parte do carregamem prompto. Pria de Miragaya n.º 157. (887) OS PREÇOS D'ASSIGNATURA SAO OS » de Memel -. « |milheiro| 6008000 1,2008000 
fue quizer carregar ou ir de pas:|/ 2» 7 an SEGUINTES “ A » de Quebec... .. ” so0g000 SEDHODO 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathi E . “|4,º Ordem — e guardente fina.. .. .. po soul 
Feucrhcerd Junior & CA, Oui o Nu Para 0 Rio de. Janeiro, a Hopi fipntaes: FERVER Re magoa doces em miolo pis oo BSUBUOO, 
& C.?, na rua dos Inglezes n.º-81. E A bem construida velleira bar-| ça» 23 1600— » » en taden 9 28700 
67 ca = TAMEGA, = capilho Superior .cerese 960— >. » 4 Wnnnha O 18200 13300 
— (675) Manoel Francisco aOlim tão Superior 360 — Geral... Azeite doce inha o 
T: Motta, vai sahi i dp PREÇOS AVULSOS, et Pee almude| 48000 48100 
Para L , ir com muita brevidade, é Agoa- 28100 282 100 & 
iverpool. quem” na mesma quizér carregar, ou 14 Ordem. frente... 1600 — lado... 1200 MEN go Pag & O RO Mi | o 
Sabia cola po Bassagem  diriigasojant agonto Luialdã, jà ceco BD moro BMO] Ce da Dabjas. do ua & É : ; 
) Signo 9” anos] Pereira Fermin em Cima do Muro da bo ANO SSLUSTADO| 196 Moran sopa & dio dim ; 
inglez = DOU: ESSA HE uperior = 480— Geral... 860 o Maranata a g160 170 - 
RO, = capitão Precisa-se: de um cirurgião. N. B. Os ill.”º snrs. assignantes da E lestrão' do Sutei 2.00 Poma e EA i 
William London 509) |presa Nacional, do sur. Mi É a Em-| Arroz do Pará... Est barril | 69000 - 68200) idem | g150 
Ens don) (509) [presa r. Manoel. do Couto Gui à 8 
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